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RESUMO: Neste artigo será analisado a didática como campo de conhecimento, como todo conhecimento que a humanidade apresenta, a construção didática sobre o trabalho pedagógico, o ato de educar, de colocar em certo lugar a pessoa no mundo, e tantas outras coisas, é resultado da ação humana, em buscar compreender melhor esse mundo que os próprios seres humanos constrói baseado naquilo que eles acreditam ser melhor para o mundo em que vivem. Diante dos fatos, o trabalho de educar é realizar algo que foi projetado na medida em que se empregam esse mesmo acordo. Da mesma forma, sempre que praticamos qualquer coisa que temos conhecimentos, estamos examinando com atenção, mudando de rumo sobre aquilo que já possuímos conhecimentos. O objetivo geral é fazer uma análise sobre a construção didática como campo de conhecimento.
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ABSTRACT: In this article we will examine the teaching as a field of knowledge, like all knowledge that humanity has, the teaching building of the pedagogical work, the act of educating, to put in place the right person in the world, and so many other things, result of human action, in seeking to better understand this world that human beings themselves build based on what they believe is best for the world in which he lives. Faced with the facts, the work of educating is to accomplish something that was designed in that they are used that agreement. Likewise, whenever we practice anything that we have expertise, we are examining carefully, changing direction on what we already have knowledge. The overall goal is to make an analysis of the didactic construction as a field of knowledge.
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1. INTRODUÇÃO

Temos conhecimento que o processo de ensino muda constantemente criando formas e produzindo modelos e mecanismos que distinguem cada acontecimento. Sendo o ensino como objetivo principal de estudo, a didática precisou construir aspecto de uma coisa para que seja compreendida e dialogada de acordo com as que foram e com aquelas que estão se configurando a todo o momento.
O ensino é complementar. É desenvolvido somente entre seres humanos, o ensino é um campo acadêmico entre os sujeitos (professores e estudantes) colocados em diferentes conjuntos: institucionais, culturais, relativo ao espaço, concernente, sociais.
Por ser uma disciplina de pedagogia, a didática tem como objetivo de investigação, o ensino. Levar em conta uma prática educacional em casos de maneira histórica atribuí-lo analisar na sala de aula e de modo muito intenso dados que comprovem as diferenças no ensino nas áreas do conhecimento, nas escolas, nos sistemas educacional, na culturas, na sociedades –, constituídos o vínculo entre tais circunstâncias.
O objetivo da pesquisa é fazer uma análise sobre a construção didática como campo de conhecimento.
O uso do material didático com campo de conhecimento apresenta diversos benefícios em sala de aula, e uns dos principais é a capacidade de libertar a pedagogia do verbalismo sendo que ela está escondida a muito tempo devido os ensino rígido  na educação, sobretudo, os conteúdos utilizados em sala. Sendo assim, um ensino que não apresentam uma didática podem incidir na práxis do ensino?
A metodologia da pesquisa bibliográfica e exploratória é para a análise e interpretação crítica sobre o tema em estudo.

O processo de pesquisa é desenvolvido a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase todos os estudos sejam exigido algum tipo de trabalho desta natureza, há pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas.

O levantamento bibliográfico realizado é constituído de artigos científicos e as pesquisas descritivas.
2. A DIDÁTICA COMO CAMPO DE CONHECIMENTO

O ensino não contém todas as diretrizes pela didática, o que lhe facultaria executar certas ações, todavia, a didática está associada em criar ações políticas, administrativas, econômicas e culturais contextualizadas, que acontecem nas condutas do ensino. (PINTO, 2010)
Uma das problemáticas neste campo de conhecimento é a ambigüidade da terminologia. Claro que ciência não é como os neopositivistas consideraram, "colocar na língua científica o conhecimento popular". Não obstante, o sistema de conhecimento de qualquer ciência está determinado pelas categorias e os termos que descrevem e fundamentam a estrutura base de seu objeto de estudo. E tudo isso se logra com uma adequada utilização da língua científica, em especial sua terminologia. (PINTO, 2010, p. 56)
A didática, é uma ciência exclusiva, que possui conhecimentos científicos à tecnologia, atendendo toda a demanda, e que por meio do contato exibe diferentes produtos e serviços a serem contribuído no contexto social. No entanto, a didática não é considerada uma tecnologia, porém, ela possui uma tecnologia didática. (KRUG, 2011)
Não obstante com os avanços tecnológicos, e da variedade de materiais curriculares disponíveis no mercado atual, a didática ainda é considerada o recurso mais utilizado no âmbito escolar. Apesar das inúmeras concorrências em prol de instrumentos, ela ainda continua sendo o mais escolhido. (KRUG, 2011)
A didática é a peça fundamental no cenário da educação, está incluída em termos históricos, por causa da sua relação entre este material educativo e as normas fundamentais da escola e do ensino escolar. Existe ainda muita polêmica por causa da democratização de sua prática, a importância para os professores, os interesses econômicos e comercialização, e os investimentos dos governos em programas de avaliação. (KRUG, 2011)
A escola tem como papel principal transmitir os conhecimentos aglomerado pela humanidade, as mudanças que surgem na sociedade, apresentam características importante de transmitir esses conhecimentos.  Em razão disso, aparecem novas maneiras de produzi-lo, aparecem como teorias que sugerem novos desafios sobre a prática pedagógica. (GANDIN, 2010)
A didática já foi considerada um elemento que apresentava normas nas quais era preciso enfatizar a transmissão de conteúdos, e o único que podia passar adiante este conhecimento era somente o educador. A partir daí a didática passou a ser vista como objeto de discussão e se tornando popular na literatura pedagógica. (GANDIN, 2010)
 Através da didática é possível definir a capacidade dos professores através dos seus costumes.  A didática tem como autoajuda apoiar pais que não conseguem educar seus filhos devido a falta do tempo ou por está sempre trabalhando. (GANDIN, 2010)
Essa nova visão sobre a transmissão e busca por ensino, a didática cria uma nova perspectiva de educação onde a disciplina é extremamente valorizada, a avaliação se restringe a conhecimentos valorizados, o centro do saber é o professor, enfim, a escola se separa do contexto da sociedade, onde as relações sociais e políticas são desvinculadas da teoria e prática escolar. (GANDIN, 2010, p. 21)
De acordo com as pesquisas elas no relata que ultimamente a educação vem apresentando resultado negativo, proporcionando uma sucessão de desapontamento em relação ao ensino, como, além disso, são compreendidos por profissionais que tiveram dificuldades em formar devido à má qualidade de ensino. (PERRENOUD, 2009)
De acordo com o autor, são considerada dois tipos de pesquisa didática: a naturalista, que é aquela utilizada em sala de aula, e a intervencionista, aquela que analisa a interação entre professor- aluno por meios de conteúdo e projetos de ensino, e seguimentos de atividade didática desenvolvida para esse objetivo. Nos dois casos, o alvo da pesquisa é indicado baseado apenas nos problemas de ensino e aprendizagem. (PERRENOUD, 2009)
Durante alguns anos, a didática foi considerada como técnicas de aprendizagem, e o papel da pedagogia era somente ensinar. Nos manuais, a didática apresentavam detalhes sobre as normas que os professores deveriam ter em sala de aula. De acordo com a tradição, os dados que fazem parte da ação didática são: professor, aluno, conteúdo, contexto de ensino e aprendizagem. (FERREIRA, 2014)
De acordo com os padrões educacionais nos cursos de pedagogia, o conhecimento em relação a didática torna-se amplo. As tendência pedagógica adia a visão do homem em relação as mudanças no mundo transformando a educação, o papel do professor se torna diferente do aluno, ou seja, toda a metodologia de ensinar, a avaliação, sofre conseqüência. (FERREIRA, 2014)
Hoje em dia, a didática faz parte da área da Pedagogia, para os professores ela é uma das matérias importante na formação dos professores, segundo o autor,  é considerada uma teoria do ensino por proceder a base principal , as qualidades e as formas de concretização do ensino. (LIBÂNEO, 2009)
A construção didática  como campo de conhecimento precisa analisar a capacidade crítica dos professores em formação para avaliar qual a melhor estratégia de ensino. Unir os conhecimentos que foram conseguidos sobre a forma de ensinar e pensar a quem lhe devo ensinar, e o que é preciso ensinar e o porquê ensinar são uns dos grandes desafios da didática. (LIBÂNEO, 2009)
A didática investiga as condições e formas que vigoram no ensino e, ao mesmo tempo, os fatores reais (sociais, políticos, culturais, psicossociais) condicionantes das relações entre docência e aprendizagem.A didática, fundamentada na dialética, é um campo em constante construção/reconstrução, de uma práxis que não tem como objetivo ficar pronta e acabada. (LIBÂNEO, 2009, p. 15)

O processo de ensino-aprendizagem faz parte do clico de aprendizagem da sociedade. Em um processo de administração contemporâneo, o trabalhador precisa saber tomar decisão, pró-ativo, saber analisar e, apresentar habilidades e capacidades para resolver problemas a que vier acontecer. (HAYDT, 2012)
À didática compete escolher os melhores conteúdos, formas de ensinar e técnicas que serão apropriados de descobrir as capacidades que as pessoas possuem, alcançando dessa forma, objetivos definidos. (HAYDT, 2012)
Hoje a didática é considerada uma ferramenta que serve para alcançar melhores resultados nas organizações. Por meia dela é mais fácil fazer um planejamento, solicitando entre partes inovação, o que ocorre, a construção e difusão do conhecimento. (FRANCO, 2009)

De modo algum, devemos culpar o professor. Não apenas essa profissão como em outras profissões, sua formação acadêmica não está concluída em todos os assuntos. No decorrer do curso muitos temas, nem mesmo são abordados, o que acaba por dificultar o acesso do professor em conteúdos cientificamente aceitos e comprovados. (FREITAG, 2009)

Sendo assim, na didática é importante que os professores tenham uma formação qualificada, melhorando suas condições de trabalho para que dessa forma consiga exercer sua profissão plena utilizando seu censo crítico. De forma alguma o livro didático pode continuar a ser uma fonte de conhecimento transmitida pelo professor ao aluno. (FREITAG, 2009)

Por meio da didática, obtemos pontos norteadores de planejamento, organização de práticas e idéias, flexibilidade e, por fim, obtenção de conhecimento e resultados. A didática, com suas técnicas, métodos, domínios e instrumentos, torna-se importante para a aprendizagem organizacional significativa, conseguindo gerar mudanças no ambiente de trabalho e contribuindo para a formação de pessoas mais bem preparadas para o mercado competitivo. (ROMANELI, 2014, p. 12)
A didática obtém firma a teoria/planejamento sobre á prática educativa, ou desempenhando no processo de ensino-aprendizagem diversos tamanho, de forma alguma restringindo à educação escolar, porém interrogando a ciência do indivíduo na questão social. Muitas organizações sociais empregam a didática para o desenvolvimento de seus colaboradores. (ROMANELI, 2014)
Em toda a história, jamais vimos à necessidade de aprender nos dias de hoje. Apesar de ter conhecimento acerca de determinada área do conhecimento específicos da cada um, tanto alunos como professores necessitam passar a um quadro onde esta informação precisa ser trabalhada simultaneamente com outras. Porém para que isso venha acontecer, é importante que o processo de atualização das informações esteja de acordo. (MORIN, 2011)
E necessário que a escola mostra resultados, entretanto nem sempre o aprendizado é positivo. Para não ter desperdícios de esforços e importante que esses objetivos sejam alcançados anos após anos, é fundamental a presença de gestores que ajam como lideres competentes de executar ações direcionadas para esse foco. Nem sempre a aprendizagem é compreendida. (LIBÂNEO, 2009)

 Porém existe uma opção por uma educação emancipadora, que apresenta qualidades referenciada, sendo assim o processo é entendido em sentido duplo, na qual todos aprendem e todos ensinam. (LIBÂNEO, 2009)

O aluno não deseja mais ficar ouvindo só a fala do educador. Ele valoriza e sabe que sua aprendizagem também depende de suas probabilidades, de seu interesse. Apesar de ser contraditório, com os dados levantados nas estratégias de aprendizagem, pode se inferir que, quando se trata de aprendizagem o aluno aponta claramente o caminho onde as instituições da escola poderiam aprofundar e melhorar os processos de aprendizagem e formação dos alunos, bem como aperfeiçoar as metodologias de ensino a ser empregado pelos educadores. (HAYDT, 2012)

De tal maneira, podemos entender que com os métodos ensinados, os alunos lembram-se dos conteúdos utilizando estratégias de associação, estratégias de elaboração. Porém, uma das preocupações do educador é como avaliar de forma a contribuir com a aprendizagem do educando. (SEVERINO, 2010)
O vocábulo, didática deriva da expressão grega Τεχνή διδακτική (techné didaktiké), que se traduz por arte ou técnica de ensinar. Enquanto adjetivo derivado de um verbo, o vocábulo referido origina-se do termo διδάςκω (didásko) cuja formação lingüística – nota-se a presença do grupo σκ (sk) dos verbos incoativos - indica a característica de realização lenta através do tempo, própria do processo de instruir. De certo modo podemos dizer que a Didática é uma ciência cujo objetivo fundamental é ocupar-se das estratégias de ensino, das questões práticas relativas à metodologia e das estratégias de aprendizagem. (SEVERINO, 2010, p. 36)
Não existe nenhuma dúvida sobre o controle que tem sobre os conteúdos, entretanto, seria importante que os livros didáticos abordassem, no contexto nacional, reduzindo por meio do governo, entretanto, o posicionamento e a compactação dos conteúdos lançados pelas editoras e autores, continua até hoje. (SECON, 2012)
A prática é um elemento essencial. Pois o saber prático passa a ser valorizado o saber que pode resolver os problemas do cotidiano. A perspectiva da prática relacionada com os processos de aprendizagem considera relevante pesquisar os processos de aprendizagem meta cognitivos para observar como eles se encontram atualmente na percepção dos alunos. (SECON, 2012)

As instituições educativas passam a se responsabilizar por outros aspectos da formação humana, que não foram abordados em profundidade pela instituição familiar. A pesquisa indica questões relacionadas com a educação ética na escola, para serem abordadas em maior profundidade. (SECON, 2012)
A contextualização estimula a visão holística. O educador necessita argumentar e descobrir completo, estimular os alunos a conceber o todo com suas mencionadas partes. Torna-se constitucional que os alunos se encontram historicamente perante a temática indicada. Compete apreciar e empreender o tema, assoalhando a vinculação e a inter-relação que se constitui com os assuntos averiguados. (VASCONCELLOS, 2014)

De fato, os educadores precisam refletir sobre suas práticas de ensino e adequar-se às transformações que os novos tempos exigem. Precisam também direcionar o ensino para o autoconhecimento dos alunos e à certeza de que a aprendizagem também depende das atitudes deles, enquanto sujeitos do seu próprio aprender. (ROCHA, 2011)

A, didática, um dos ramos de estudo da pedagogia, investiga os fundamentos, as condições e modos de realização do processo de ensino, baseando-se numa concepção de homem e sociedade. Cabe a didática converter objetivos sociopolíticos e pedagógicos em objetivos de ensino, além de selecionar conteúdos e métodos com esses objetivos, a fim de estabelecer vínculos entre ensino e aprendizagem. (ROCHA, 2011, p. 12)
A didática é um processo de aprendizagem que faz parte do cotidiano do indivíduo. O ensino incide no planejamento e na seleção de experiências de aprendizagem que possibilitam o aluno reorganizar seus pensamentos, desenvolvendo relações entre campo de conhecimentos que já tem, e assim criando novos significados. (ROCHA, 2011)
A missão da escola é cumprir a cada instante às exigências de um mundo em constante transformação. Porém nada de apego cego ao estabelecido e nada de querer desanimar diante da crise, que nada mais é do que um curto tempo de aprendizado, de experiências e de transformações. Para ter um desenvolvimento independente da política intelectual é importante ter um ensino da história que auxilie o sujeito do conhecimento a compreender os dados que estão presentes na sociedade. (FILHO, 2012)
O ensino abrange na resposta planeada aos requisitos naturais do processo de aprendizagem. Entretanto, é importante que o professor acompanhe a aprendizagem do aluno do que se centrar demais na questão a ser assinado, ou até mesmos nas técnicas didáticas como tais. (SOUZA, 2012)

O ensino é decorrente de uma relação pessoal do professor com o aluno. Sendo assim o segredo do ensino é a motivação pessoal do professor. Essa motivação pode e precisa ser orientada, mediante planejamento e metodologia apropriada. (SOUZA, 2012)
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista o aspecto observados, a didática é o processo de ensino-aprendizagem que está de maneira direta ou indireta no relacionamento humano devido as relações entre os conhecimentos que adquirimos, e desse modo, desenvolvendo novos significados.
Hoje a didática está envolvida em questões que envolvem o desenvolvimento de funções cognitivas, tornando a aprendizagem autônoma. No meu ponto de vista, a importância didática é relação professor/aluno e o conhecimento que possibilita as condições e os meios de aprendizagem.
Em vista disso, pode-se concluir que existem diversos fatores que influenciam e circunscrevem o desenvolvimento o da didática. Entretanto, os principais fatores são o Estado, a Academia e as Editoras são eles que operam na produção e distribuição dos livros didáticos.
A didática apresenta um núcleo próprio de ensino, na qual está resultando os objetivos, a questão, os métodos e as formas de como o ensino é organizado. Sendo assim, concluímos que a didática tem como o papel desempenhar práticas pedagógicas que requeiram um ensino verdadeiramente eficaz.
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